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E
m função da Eleição
Democrática para Rei-
tor, promovida pela

Adusp nos dias 14 e 15 de
outubro, apresentamos o
que pensam os reitoráveis
sobre questões decisivas de
política interna da USP
concernentes à gestão da
instituição, tais como as
normas de composição dos
colegiados, os processos
eleitorais, a reforma do Es-
tatuto. Que propõem eles a
respeito de questões especí-
ficas de extrema relevância
para os docentes da USP,

como a Ação do Gatilho e
a carreira docente? Como
se colocam diante do siste-
ma de avaliação erigido pe-
la Capes?
Preocupada em qualificar

o debate entre as candidatu-
ras, a partir dos eixos acima
delineados, a Adusp formu-
lou uma série de perguntas,
encaminhadas a todos os
candidatos. A presente edi-
ção do Informativo Adusp pu-
blica as respostas de sete de-
les (vide quadro) . Espera a
Adusp, desse modo, contri-
buir para que o processo de

sucessão da reitora Suely Vi-
lela — apesar de ainda reali-
zado no formato eleitoral
tradicional, antidemocráti-
co, oligárquico — continue
a politizar-se (na melhor
acepção do termo) , na estei-
ra das greves do primeiro se-
mestre de 2009 e da reação
da comunidade à traumática
invasão do campus do Butan-
tã pela tropa de choque da
Polícia Militar.
A USP, não resta dúvida, li-

dera o ranking das universi-
dades mais conservadoras
do Brasil. A sufocação das li-

berdades democráticas, po-
rém, nem sempre transpare-
ce no cotidiano, embora dis-
seminada em todos os trâmi-
tes burocráticos da nossa
universidade e visível no fun-
cionamento dos colegiados e
nas regras que regem a esco-
lha de dirigentes — direto-
res/as de unidades, pró-reito-
res/as, vice-reitor/a e rei-
tor/a.
A questão da democracia,

portanto, é prioridade máxi-
ma. O fatídico 9 de junho de
2009 a recolocou, novamen-
te, no centro do debate polí-

tico na USP, levando alguns
candidatos a pronunciarem-
se a favor de mudanças no
processo eleitoral. Grupos
de docentes também consti-
tuíram-se, lançando mani-
festos sobre o tema. É fun-
damental que esse debate se
intensifique, qualquer que
seja o desfecho do presente
processo de sucessão, pois a
Estatuinte soberana, exclu-
siva e democrática continu-
ará no topo da agenda do
movimento universitário.

A Diretoria

Eleição democrática: decida seu voto!
Candidatos à sucessão de Suely Vilela esclarecem o que pensam

de questões como Estatuinte, Gatilho, carreira e salários
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O Informativo Adusp solici-
tou a todos os candidatos de-
clarados a Reitor(a) que res-
pondessem a oito perguntas.
O conjunto das respostas de
cada candidato não deveria ul-
trapassar 9 mil caracteres com
espaços. O professor Chico Oli-
veira, “anticandidato”, infor-
mou que não iria responder. O
professor Wanderley Messias
pediu desculpas, mas avisou,
por meio de sua secretária,
que não poderia responder por
problemas na agenda. Os de-
mais candidatos responderam.
A seguir, as perguntas:

1 Qual a sua posição sobre
a instalação de uma Esta-

tuinte autônoma e soberana
para reformular o Estatuto e
o Regimento da USP? Qual
deveria ser a sua composição?

2 Qual a sua posição sobre
a composição atual dos

colegiados? E sobre os proces-
sos oficiais de indicação de di-
retores de Unidade e Reitor?

3 Se eleito(a) Reitor(a) e,
caso a atual Reitora ain-

da não tenha resolvido a
questão, de que modo preten-
de pagar aos beneficiários o
que lhes é devido pela ação
do gatilho?

4 A pedido da atual Reito-
ra, autorizada pelo Co,

a Polícia Militar entrou na
USP e transformou o cam-
pus do Butantã em uma pra-
ça de guerra na tarde de
9/6/09. Teria agido da mes-
ma forma? Concorda com a
atitude da Reitora?

5 Como se posiciona acer-
ca da proposta de mu-

dança na Carreira Docente

em discussão no Co? Caso a
petição impetrada pela
Adusp, reivindicando a anu-
lação da votação realizada
no Co, em reunião no dia
4/03, seja levada ao plenário
do Co, como se manifesta-
ria?

6 Como pensa em condu-
zir a discussão sobre sa-

lários? O que pensa sobre os
níveis salariais vigentes?

7 Quais as suas propostas
para a Graduação e Pós-

Graduação? O que pensa do
Sistema de Avaliação da Ca-
pes, incluindo o Qualis?

8 Que mecanismos pensa
utilizar para tornar a

discussão sobre o orçamento
da USP mais democrática?
Como pensa em tornar
transparentes sua execução
e acompanhamento?

Perguntas aos candidatos
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1 . ESTATUINTE
O aprimoramento do Esta-

tuto e do Regimento é uma
necessidade premente para o
desenvolvimento da nossa
Universidade. No entanto, é
condição para mudanças
mais profundas, a definição
do que deseja a universidade?
Quais são os nossos anseios e
os da sociedade que nos man-
têm? Como julgamos adequa-
da uma gestão que possa ser
ao mesmo tempo dinâmica,
garanta a nossa autonomia
(melhorando inclusive os pro-
cedimentos atuais) e tenha
um bom diálogo com o meio
externo? Uma vez discutidas
e definidas as grandes diretri-
zes, a redação do texto é
mais técnica, porém o produ-
to final deve atender às expec-
tativas da comunidade acadê-
mica e da sociedade.

2. COMPOSIÇÃO DOS

COLEGIADOS E INDICAÇÃO

DE DIRETORES E REITOR
O grupo “Compromisso

USP” defende, de forma ca-
tegórica, a representativida-
de dos colegiados, ao mes-
mo tempo que busca sempre
a evolução gradativa dos sis-
temas. Como medida inicial,

recomendamos que os princí-
pios de representatividade
da LDB sejam implantados,
seguindo-se as discussões pa-
ra o seu aperfeiçoamento.

3. AÇÃO DO GATILHO
Inicialmente necessitamos

saber o valor exato desse en-
cargo, pois os números vari-
am demasiadamente (fala-se
de meio até 2,5 orçamentos
anuais da USP). Com o valor
exato devemos dialogar com
o Governo, pois o não cumpri-
mento do gatilho não foi uma
decisão interna da USP e o
seu pagamento não pode pre-
judicar as atividades acadêmi-
cas. Em suma, a questão do
gatilho deve ser resolvida de
uma vez por todas e os respec-
tivos pagamentos agendados.

4. POLÍCIA MILITAR

NO CAMPUS

Particularmente, pelo meu
currículo profissional, sou
contra a violência, seja da
máquina do Estado, seja de
manifestantes que usam a
força para impor as suas idéi-
as. Ambas são anti-democrá-
ticas e só contribuem para o
enfraquecimento geral. No
caso particular, o ideal era

se ter antecipado o conflito
e evitada a medida extrema.
Na gestão do “Compromisso
USP” pretende-se manter
um diálogo contínuo com os
alunos, docentes e funcioná-
rios técnico-administrativos,
quer por meio de suas repre-
sentações oficiais ou oficio-
sas, quer diretamente.

5. REFORMA DA CARREIRA

A carreira atual dos docen-
tes não atende às expectati-
vas dos mesmos e nem contri-
bui para atrair novos talen-
tos. A proposta votada criava
níveis horizontais de progres-
são, similar ao dos funcionári-
os não docentes, buscando
até uma isonomia de trata-
mento entre os funcionários
dentro da USP e destes com
os das universidades federais.
Considero um aprimoramen-
to, apesar de não ser suficien-
te para o que desejamos. A
proposta do grupo é acatar
essa evolução e partir para es-
tudar novas propostas de
aprimoramento.

6. SALÁRIOS
Em vários debates deixei

explícita a minha posição de
que, se desejamos manter

uma universidade de classe
mundial, os salários devem
ser compatíveis. O que não
ocorre hoje. Por outro lado,
as nossas possibilidades vin-
culadas exclusivamente ao
orçamento do Estado não
são promissoras. Para pleite-
ar qualquer aumento da nos-
sa dotação teremos que de-
monstrar a sua origem, com
a redução da dotação de um
outro item. Lembrando que,
particularmente, o Estado
de São Paulo, nas últimas dé-
cadas, tem sido, em padrões
internacionais, bastante ge-
neroso com o ensino superi-
or. Por essa razão, temos
que buscar outras alternati-
vas, que não firam os princí-
pios de autonomia e qualida-
de, como parcerias, doações,
convênios com o governo fe-
deral e os municipais, etc.

7. GRADUAÇÃO, PÓS-
GRADUAÇÃO, CAPES E
QUALIS

As atividades-fim da USP
são realizadas pelas unidades.
Pelo nosso princípio de des-
concentração da universidade
(mais do que de descentraliza-
ção) , caberá a elas formular
as propostas, desde que obe-

deçam as regras básicas cen-
trais da Universidade sobre o
assunto. No entanto, a Reito-
ria deve incentivar para que
as unidades façam uma análi-
se crítica dos cursos ora mi-
nistrados e busquem a exce-
lência nessas atividades. A
Reitoria pode e deve contri-
buir para assessorar e instru-
mentar as unidades para esse
fim, bem como para contri-
buir para a garantia da per-
manência dos estudantes na
nossa universidade.
Quanto às avaliações, o

grupo entende que elas são
instrumentos imprescindí-
veis para a gestão com qua-
lidade. Por isso, a nossa
participação em avaliações
externas deve incentivada,
mesmo que tenhamos críti-
cas para algumas delas. No
entanto, essa participação
deve ser pró-ativa, buscan-
do sempre colaborar para
aprimorar as metodologias
de avaliação. Os seus resul-
tados, também, devem ser
analisados de maneira críti-
ca e aproveitados para o
aprimoramento das nossas
atividades.
Por fim, no caso das avali-

ações da Capes, devo lem-

“A questão do gatilho deve ser
resolvida de uma vez por todas
e os pagamentos agendados”

Diretor da Faculdade de Direito e membro da comissão que

conduziu a reforma da carreira e outras alterações do Estatuto,

o professor João Grandino Rodas defende um “diálogo” com o

Governo estadual a respeito do problema, “pois o não

cumprimento do gatilho não foi uma decisão interna da USP”.

Quanto aos instrumentos do sistema Capes de avaliação,

entende que são “imprescindíveis para a gestão com qualidade”

JOÃO GRANDINO RODAS
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1 . ESTATUINTE
Quando, em 2006, o Con-

selho Universitário (Co) ele-
geu uma Comissão Especial
para tratar da reforma do Es-
tatuto, a primeira ação foi
consultar as Unidades sobre
sugestões de temas para dis-
cussão. Foram recebidas cer-
ca de 400 sugestões, oriun-
das de todas as Unidades da
USP, as quais foram mapea-
das no Estatuto para quantifi-
car a freqüência com que ca-

da artigo foi citado para alte-
ração. Ficou evidente que a
esmagadora maioria das su-
gestões de mudança se con-
centrou em três temas: 1. Es-
trutura de colegiados e elei-
ções; 2. carreira docente; 3.
estrutura administrativa e
descentralização. Assim, não
havia demanda para mudan-
ça completa do Estatuto,
mas modificações em pontos
específicos, e para esta finali-
dade não pareceu necessária

a instalação de uma assem-
bléia estatuinte.

2. COMPOSIÇÃO DOS

COLEGIADOS E INDICAÇÃO

DE DIRETORES E REITOR
Colegiados universitários

em geral acumulam atribui-
ções administrativas e acadê-
micas. Se por um lado, para
aumentar suarepresentativida-
de, é desejável que os colegia-
dos sejam amplos o bastante
para incluir todos os interessa-

dos e envolvidos nas atividades
universitárias, por outro lado
há necessidade de preservar
sua eficácia e governabilidade.
Por esta razão, o sistema repre-
sentativo é o adotado. No en-
tanto, entendo que há clara
necessidade de mudanças na
estrutura acadêmico-adminis-
trativa da USP que promovam
a reorganização dos colegia-
dos visando sua maior eficiên-
cia e representatividade e a
participação mais ampla na es-

colha dos dirigentes. Por ex-
emplo, conselhos departa-
mentais precisam da partici-
pação de representantes dos
servidores técnico-administra-
tivos; pós-doutores constitu-
em hoje importante contri-
buição para a pesquisa e a
pós-graduação e deveriam es-
tar representados em conse-
lhos e congregações; a previ-
são da LDB de ter até 30% de
representantes não-docentes
em colegiados é uma meta

brar que todas as diretrizes
são emanadas da comunida-
de acadêmica do país, com
grande participação da USP
nos seus conselhos. Os re-
presentantes das áreas são
indicados pela comunidade
(coordenadores de progra-
mas) , e estes escolhem a
maioria absoluta dos mem-
bros do CTC (Conselho Téc-
nico-Científico) , que elabora

as diretrizes. Poucos mem-
bros do CTC representam o
corpo discente e as pró-reito-
rias, além da própria direto-
ria da agência. Pelas infor-
mações que tenho, o CTC
atua sempre com grande au-
tonomia, sem sofrer restri-
ções pela diretoria.

8. ORÇAMENTO

O orçamento da USP é ex-

tremamente restrito, já
que mais de 80% vai para
os salários e o restante é
praticamente todo consumi-
do no custeio, para o paga-
mento das contas dos servi-
ços públicos e um pouco pa-
ra a manutenção (ainda
não satisfatório) dos cam-
pi, edifícios, laboratórios e
bibliotecas. O pouco que
resta para investimentos

(1% ou 2%) em valores ab-
solutos pode representar
muito, mas é insignificante
para uma entidade como a
USP. Portanto uma discus-
são sobre orçamento res-
tringe-se a um percentual
mínimo e claramente insufi-
ciente para nós. Com tão
poucos recursos efetivamen-
te disponíveis para serem
distribuídos, não sei o que

se pode discutir — casos
de urgência?
De qualquer forma, acho

que a transparência total é
muito importante para
mostrar à comunidade a
nossa restrição financeira.
Sou totalmente favorável a
disponibilizar o orçamen-
to, bem como os gastos fei-
tos, no site da USP, para di-
rimir qualquer dúvida.

AA ttrraannssppaarrêênncciiaa ttoottaall éé mmuuiittoo iimmppoorrttaannttee.. SSoouu ttoottaallmmeennttee ffaavvoorráávveell

aa ddiissppoonniibbii ll iizzaarr oo oorrççaammeennttoo,, bbeemm ccoommoo ooss ggaassttooss ffeeiittooss,, nnoo ssiittee ddaa

UUSSPP,, ppaarraa ddiirriimmiirr qquuaallqquueerr ddúúvviiddaa

“Propomos antecipar as negociações
salariais para pelo menos

três meses antes da data-base”
Diretor do Instituto de Física de São Carlos e ex-membro da

comissão que reformou o Estatuto, o professor Glaucius Oliva

propõe “diálogo permanente” para evitar conflitos. Ele sugere

realizar “já no primeiro ano de gestão” diversas mudanças no

processo de escolha de Reitor: 2º turno com o mesmo colégio

eleitoral do 1º e só necessário se a maioria (50% +1) não for

alcançada pelo candidato vencedor; Reitor eleito junto com seu

Vice-Reitor; escolha do Reitor deve se completar no âmbito da USP

GLAUCIUS OLIVA
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factível de ser atingida na
USP; todas as categorias do-
centes deveriam eleger repre-
sentantes. No que se refere à
escolha de dirigentes, conside-
ro importante a participação
de todos os que têm uma vida
ativa na Universidade — pen-
so, além dos conselhos cen-
trais e congregações, nos con-
selhos departamentais, nas co-
ordenações de cursos de gra-
duação e de programas de
pós-graduação — os quais po-
deriam participar da eleição
do Reitor, juntamente com os
representantes discentes no li-
mite da LDB. O segundo tur-
no, com o mesmo colégio elei-
toral, somente seria necessá-
rio se a maioria (50%+1) não
for alcançada pelo candidato
vencedor. Acho importante
também que o Reitor deve ser
eleito junto com seu Vice-Rei-
tor. Finalmente, se for esse o
entendimento da comunida-
de e a legislação o permitir, a
escolha do Reitor deve se
completar no âmbito da Uni-
versidade. E estas mudanças
devem ser realizadas já no pri-
meiro ano de gestão.

3. AÇÃO DO GATILHO
Temos que caminhar rapi-

damente para um acordo vi-
sando o cumprimento de de-
cisões judiciais irrecorríveis,
compatível com a capacida-
de orçamentária para o paga-
mento do devido.

4. POLÍCIA MILITAR NO

CAMPUS

A Universidade é o espaço
primordial das idéias, no qual
a convivência com o contradi-
tório é essencial para o avanço
do conhecimento, e incompatí-
vel com qualquer forma de vio-
lência para impor ideologias
ou pontos de vista. O diálogo
permanente, através de todos
os canais possíveis, é o cami-
nho para superar todos os pro-
blemas da Universidade. Por-
tanto, a presença da PM no
campus deve ser evitada sem-
pre, e isto é uma responsabili-
dade de todos nós: por um la-
do o direito à greve e às livres
manifestações pacíficas deve
ser sempre respeitado e defen-
dido, por outro não deve haver
recurso à violência como o blo-

queio de prédios e as agres-
sões a não-grevistas. Propo-
mos antecipar as negociações
salariais para pelo menos três
meses antes da data-base, com
reuniões técnicas preparatóri-
as e transparência total atra-
vés de divulgação ampla do te-
or e conteúdo das negocia-
ções. Também propomos, sem-
pre que necessário, utilizar a
disponibilidade dos meios ele-
trônicos para implementar,
com os requisitos de seguran-
ça e validação, um sistema de
consulta à comunidade univer-
sitária, em seus três segmen-
tos, que permita auscultar am-
plamente a opinião sobre te-
mas centrais, mediante aprova-
ção prévia da consulta e de
seus termos pelos colegiados
competentes. Estes canais de
diálogo devem evitar qualquer
recurso à violência.

5. REFORMA DA CARREIRA

A proposta de criação de ní-
veis de progressão horizontal
tem como mérito maior per-
mitir o reconhecimento con-
creto da realização de ativida-
des de ensino de graduação e
pós-graduação, pesquisa, ex-
tensão e gestão acadêmica, de
forma equilibrada, assim res-
gatando o ethos universitário
hoje tão polarizado pela valori-
zação quase que única das ati-
vidades de pesquisa.
A nova carreira docente es-

tá em discussão no Co desde
março de 2006, quando foi
constituída Comissão Especi-
al para estudar a reforma do
Estatuto. Após consulta inici-
al às Unidades, mais de 400
sugestões foram recebidas, or-
ganizadas e sistematizadas
em quatro blocos temáticos,
um deles sobre a carreira do-
cente. No segundo semestre
de 2007, propostas prelimina-
res sobre cada tema foram
apresentadas ao Co e submeti-

das às Unidades, e resultaram
em 222 novas sugestões, 130
das quais referentes à carreira
docente. Estas sugestões fo-
ram novamente sistematiza-
das e apresentadas em nove
audiências públicas realizadas
em junho e agosto de 2008,
em todos os campi da USP,
amplamente anunciadas e
abertas a toda comunidade
universitária. Sugestões colhi-
das nestas audiências foram
incluídas na proposta da Co-
missão Especial e finalmente
encaminhadas ao Co para
apreciação. Em 2/12/08 o te-
ma foi apresentado em plená-
rio, e após longa discussão, foi
retirado de pauta para aprecia-
ção mais detalhada pelas Uni-
dades, retornando finalmente
para votação três meses de-
pois, em 4/3/09. A mudança
na carreira recebeu 76 votos
favoráveis em pouco mais de
90 votantes, em votação secre-
ta. Minha impressão é de que
o processo seguiu rito aberto
e participativo, com ampla
oportunidade de discussão.

6. SALÁRIOS
A maior riqueza da USP

são as PESSOAS, responsá-
veis pelo sucesso da Universi-
dade com seu trabalho cotidi-
ano. Temos que valorizar e re-
conhecer nossos docentes
com salários dignos e compa-
tíveis com o mérito e a exce-
lência acadêmica exercida pe-
la USP no cenário nacional.
Nossas propostas para avan-
çar nestas questões são:
a. Propor e trabalhar ativa-

mente para a constitucionali-
zação da fração tributária pa-
ra as universidades paulistas,
ou seja, a sua inscrição na
Constituição do Estado, à se-
melhança do que é feito com
os recursos para a Fapesp. Is-
so permitirá o planejamento
de médio e longo prazo, atre-

lado a metas pactuadas com a
sociedade, e terá a virtude de
equacionar os problemas asso-
ciados aos potenciais impac-
tos tributários de políticas de
redução e isenção do ICMS e
das reformas tributária e pre-
videnciária. Nesta situação a
Universidade pode ter mais se-
gurança na adoção de reajus-
tes salariais que recompo-
nham seu poder aquisitivo;
b. Antecipar as negocia-

ções salariais para pelo me-
nos três meses antes da da-
ta-base, com reuniões técni-
cas preparatórias e transpa-
rência total através de divul-
gação ampla do teor e
conteúdo das negociações;
c. Prosseguir com a implan-

tação da nova carreira docen-
te, aprovada pelo Co, que cri-
ou níveis de progressão hori-
zontal, mediante avaliação
das efetivas contribuições dos
docentes na realização de ati-
vidades universitárias, com
mérito, dedicação e engaja-
mento. Os elementos de avali-
ação deverão considerar equi-
libradamente as atividades de
pesquisa, ensino, extensão e
gestão acadêmica. Considero
que estas etapas de progres-
são na carreira (e salarial) de-
vem motivar ainda mais a de-
dicação de nossos docentes;
d. Promover, de forma com-

patível com nossas capacida-
des orçamentárias, a adoção
de benefícios complementa-
res que, muitas vezes, repre-
sentam impacto maior na qua-
lidade de vida, como exem-
plo, acesso a um seguro saú-
de inclusivo e de qualidade,
vale-alimentação e auxílio-cre-
che, com valores equivalentes
aos oferecidos aos servidores
técnico-administrativos.

7. GRADUAÇÃO, PÓS-
GRADUAÇÃO, CAPES E QUALIS
A formação acadêmica do

aluno da USP no século XXI
deve ter como características
um ensino mais formativo,
com estímulo à atitude em-
preendedora em relação à
própria educação, incorpora-
ção de novas tecnologias ao
ensino, exposição a outras
áreas do conhecimento, ênfa-
se no desenvolvimento de ha-
bilidades pessoais. Entre as
várias ações concretas que
propomos, descritas em
www.glauciusoliva.com.br, es-
tá a meta de que todos os
cursos de graduação da USP
estejam entre os melhores do
país, comparáveis aos melho-
res cursos do mundo. Almeja-
mos ter 100% de inclusão di-
gital dos estudantes de gra-
duação, 100% das disciplinas
com página na internet e
100% de cobertura wireless
nos campi da USP, o que esti-
mulará a incorporação das
novas tecnologias de informa-
ção no processo de ensino.
Já na pós-graduação pro-

pomos oferecer formação de
excelência e nível internaci-
onal, em todas as grandes
áreas do conhecimento, de
forma indissociável das ativi-
dades de pesquisa, provendo
o país com expressivo con-
tingente de mestres e dou-
tores de alto nível. Devemos
desenvolver paulatinamente
um sistema de avaliação in-
terno da pós-graduação,
complementar à avaliação
externa da Capes, incluindo
uma visão sobre excelência
da pós-graduação internaci-
onal e propor revisão de cri-
térios de avaliação Capes,
introduzindo um período de
carência de cinco anos na
contabilização da produção
científica de novos docentes,
assim estimulando seu cre-
denciamento como orienta-
dores plenos nos programas
de pós-graduação da USP.

8. ORÇAMENTO

Propomos adotar a trans-
parência e a publicidade to-
tal no exercício administra-
tivo da atividade pública
universitária, bem como na
divulgação das metas perio-
dicamente estabelecidas pa-
ra as realizações acadêmicas
e sua avaliação.

““NNoossssaa pprrooppoossttaa éé ttrraabbaallhhaarr aattiivvaammeennttee ppaarraa aa

ccoonnssttiittuucciioonnaall iizzaaççããoo ddaa ffrraaççããoo ttrriibbuuttáárriiaa ppaarraa aass

uunniivveerrssiiddaaddeess ppaauull iissttaass,, oouu sseejjaa,, aa ssuuaa iinnssccrriiççããoo nnaa

CCoonnssttiittuuiiççããoo ddoo EEssttaaddoo,, àà sseemmeellhhaannççaa ddooss rreeccuurrssooss

ppaarraa aa FFaappeesspp””
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1 . ESTATUINTE
Penso ser essencial haver

uma Estatuinte, exclusiva,
democrática e soberana,
com ampla representação de
professores, estudantes e
funcionários, que se dissolva
uma vez concluídos os seus
trabalhos. É fundamental
modificar globalmente um
Estatuto que essencialmen-
te é herdado da ditadura mi-
litar, assim como separar es-
tritamente os que exercem o
poder daqueles que decidem
como será exercido. A consti-
tuição de uma tal Estatuinte
deve ser objeto de discussão
e negociação dentro do cor-
po da universidade.
Uma proposta já ampla-

mente discutida entre profes-
sores, estudantes e funcioná-
rios é que sua constituição
seja paritária.

2.COMPOSIÇÃO DOS

COLEGIADOS E INDICAÇÃO

DE DIRETORES E REITOR
A composição dos cole-

giados necessita de refor-
mulação urgente, ampli-
ando consideravelmente
a representação de estu-
dantes e funcionários
técnico-administrativos e

eliminando a primazia dos
professores titulares. É bom
registrar que nem mesmo a
determinação da Lei de Di-
retrizes e Bases (LDB) , de
70% de docentes, é respeita-
da na composição dos cole-
giados da USP. Já a indica-
ção para cargos executivos
deve ser feita por meio de
eleições diretas, com a par-
ticipação de docentes, estu-
dantes e funcionários, en-
cerrando-se no âmbito da
unidade ou da Universida-
de, com o fim das listas trí-
plices, tanto para diretor,
como para reitor. No caso
do reitor, a existência de lis-
ta tríplice ameaça a autono-
mia da universidade. Consi-
deramos ainda que todo pro-
fessor doutor em RDIDP de-
veria poder candidatar-se a
qualquer cargo executivo na
USP.

3. AÇÃO DO GATILHO
Providenciar o cumprimen-

to da decisão judicial transi-
tada em julgado, no melhor
interesse dos beneficiários
da ação e da Universidade
de São Paulo.

4. POLÍCIA MILITAR

NO CAMPUS

Os fatos ocorridos no dia 9
de junho de 2009 no campus
do Butantã constituíram-se
em enorme agressão à univer-
sidade e à sua autonomia. Ne-
nhum tipo de força policial de-
ve ser invocado para tentar
“resolver” problemas universi-
tários. O modo adequado de
lidar com os conflitos que sur-
jam na vida universitária deve
ser o permanente exercício
do diálogo e da negociação,
criando canais estáveis de dis-
cussão das questões acadêmi-
cas, de infraestrutura, traba-

lhistas, de permanência estu-
dantil e salariais.

5. REFORMA DA CARREIRA

Sou contrário à proposta
de mudança de carreira do-
cente em discussão no Conse-
lho Universitário. Ela é frágil
do ponto de vista conceitual
e mistura, de maneira inade-
quada, carreira docente com
estrutura de poder e salários.
Uma carreira mais adequada
às necessidades da USP in-
cluiria o nível MS-2 e, eventu-
almente, o MS-1, com o intui-
to de promover o rejuvenesci-
mento do quadro docente,
mantendo o sistema atual de
progressão baseado em con-
cursos e processos públicos,
com bancas constituídas es-
pecificamente para tal fim.
Além disto, é essencial que
as atividades de ensino, ex-
tensão e de gestão universitá-

ria passem a ter um peso sig-
nificativo para o progresso
na carreira docente.
Seria, ainda, desejável que

a carreira fosse de fato aber-
ta, com a possibilidade de
acesso ao cargo de Professor
Titular a todos que possuís-
sem as qualificações acadê-
micas necessárias. A atual
proposta cria uma corrida de
obstáculos, podendo vir a re-
meter a avaliação a parece-
ristas ad hoc, em julgamen-
tos não públicos. Não sou
membro do Conselho Uni-
versitário, mas se o fosse cer-
tamente votaria pela anula-
ção da decisão de 4/3 deste
ano, que aprovou a mudança
na carreira docente.

6. SALÁRIOS
Caso venha a ser o próxi-

mo Reitor da USP, pretendo
trabalhar dentro do Cruesp
para que as negociações sa-
lariais se pautem pelo res-
peito mútuo entre as par-
tes, com um cronograma
construído de comum acor-
do. Considero que os do-
centes e funcionários técni-
co-administrativos traba-
lham por salários modestos,
cerca de 30% dos corres-

“É fundamental modificar globalmente
um Estatuto herdado da ditadura militar”

“Separar estritamente os que exercem o poder daqueles que

decidem como será exercido” é um dos objetivos da Estatuinte

“exclusiva, democrática e soberana” proposta pelo professor

Francisco Miraglia, do Instituto de Matemática e Estatística. Toda

eleição para cargos executivos, inclusive a de Reitor, deve ser

direta, defende, com o voto de docentes, estudantes e funcionários,

e encerrar-se no âmbito da unidade ou da própria USP, e “todo

professor doutor em RDIDP deveria poder candidatar-se”

““AA aattuuaall pprrooppoossttaa ddee mmuuddaannççaa nnaa ccaarrrreeiirraa ddoocceennttee éé

ffrráággiill ddoo ppoonnttoo ddee vviissttaa ccoonncceeiittuuaall ee ccrriiaa uummaa ccoorrrriiddaa

ddee oobbssttááccuullooss,, ppooddeennddoo vviirr aa rreemmeetteerr aa aavvaalliiaaççããoo aa

ppaarreecceerriissttaass aadd hhoocc,, eemm jjuullggaammeennttooss nnããoo ppúúbblliiccooss””

FRANCISCO MIRAGLIA
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pondentes salários de 20
anos atrás. Esta questão é
particularmente grave no ca-
so dos docentes em início de
carreira (MS-3) .

7. GRADUAÇÃO, PÓS-
GRADUAÇÃO, CAPES E QUALIS
Tanto a Graduação quanto

a Pós-Graduação devem in-
centivar a formação crítica,
multi e interdisciplinar, cri-
ando as condições para o
exercício profissional com
responsabilidade social. Se

por um lado é importante a
formação de pesquisadores
em todas as áreas do saber,
é também importante, parti-
cularmente nas Escolas Pro-
fissionais, a existência de
programas que possibilitem
a transferência e o intercâm-
bio entre o conhecimento
produzido na universidade e
aquele oriundo do exercício
profissional na sociedade. É
fundamental que a adminis-
tração central forneça a in-
fraestrutura acadêmica e físi-

ca necessárias à consecução
desses objetivos, de modo
que os profissionais egressos
da USP possuam formação
básica sólida, capacitando-os
a uma atuação diversificada
e duradoura.
É importante que a univer-

sidade interfira, institucio-
nalmente, nos critérios das
agências de fomento e avali-
ação, exigindo respeito à di-
versidade da sua produção
intelectual. Em particular, é
central que a universidade

não seja correia de transmis-
são de critérios e procedi-
mentos que não tenham si-
do amplamente discutidos
pelos envolvidos no trabalho
acadêmico.

8. ORÇAMENTO

O processo de debate so-
bre as prioridades orçamen-
tárias deve ser amplo, envol-
vendo as três categorias, em
todas as unidades, a partir
de colegiados democráticos.
Penso em garantir a transpa-

rência da execução orça-
mentária da USP, por meio
da disponibilização, no sítio
da Universidade, de todas as
despesas efetuadas. Acredi-
to que a constituição de um
conselho formado por pro-
fessores, estudantes, funcio-
nários técnico-administrati-
vos e administração da Uni-
versidade, para fiscalizar e
exercer o controle social da
utilização dos recursos, con-
tribuirá para a transparên-
cia orçamentária.

1 . ESTATUINTE
Não vejo como uma esta-

tuinte poderia resolver o
problema da atual falta de
participação efetiva dos alu-
nos, dos funcionários e até
dos docentes de forma ge-
ral nas comissões estatutári-
as e colegiados da universi-
dade. Precisamos sim é de
maior engajamento institu-
cional.

2. COMPOSIÇÃO DOS COLE-
GIADOS E INDICAÇÃO DE DI-
RETORES E REITOR
A composição atual dos

colegiados poderia ser am-

pliada em sua representa-
ção contemplando os vári-
os segmentos da universida-
de. Como exemplo, deveria
haver participação de funci-
onários na composição dos
Conselhos Departamentais.
Muitos deles são técnicos
experientes e têm um olhar
diferenciado sobre as neces-
sidades departamentais.
Quanto à indicação de dire-
tores das unidades acredito
que se deva assumir a indi-
cação da unidade conside-
rando o docente mais vota-
do. Para reitor uma boa me-
dida seria caminharmos

aos limites da LDB, ampli-
ando as representações. De-
cisões sobre um só turno
ou outras formas devem
ser discutidas pela comuni-
dade e colegiados represen-
tativos.

3. AÇÃO DO GATILHO

A ação desse gatilho de-
ve ser resolvida o mais rapi-
damente possível. O que
for acertado deve ter o pa-
gamento realizado, dentro
do comprometimento orça-
mentário da universidade,
mas por justiça talvez se
possa iniciar com os já apo-

sentados, os mais próximos
da aposentadoria, assim
por diante.

4. POLÍCIA MILITAR

NO CAMPUS

As questões internas da
universidade devem ser tra-
tadas em seu próprio ambi-
ente. Sou contra a violên-
cia venha de onde vier. Nos-
so convívio deve ser de crí-
tica com diálogo permanen-
te. Demandas mais ou
menos veementes, e mes-
mo conflitos, acontecem
na universidade e podem al-
terar sua normalidade insti-

tucional. É preciso criar
instrumentos institucio-
nais para o diálogo cons-
tante, para a discussão po-
lítica e a negociação, que
acompanhem essas deman-
das não apenas nos mo-
mentos críticos.

5. REFORMA DA CARREIRA

A proposta em discussão
nas unidades para imple-
mentação de critérios e for-
mas de promoção me pare-
ce um avanço com relação a
pleitos antigos dos docen-
tes. Dependendo dessas res-
postas das unidades a pro-

“Há possibilidade de aumento real para
a categoria e trabalharei nessa direção”

O professor Armando Corbani, pró-reitor de Pós-Graduação,

considera defasados os vencimentos dos docentes da USP:

“Os salários docentes merecem uma recomposição e entendo

que já no início de mandato devem-se ter tratativas dentro

do Cruesp para que se resolva tal situação”.

Quanto ao Gatilho, acena com o rápido pagamento,

em que se dê preferência aos aposentados, depois

aos próximos da aposentadoria etc

ARMANDO CORBANI
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posta pode ser aprimorada.
O compromisso fundamen-
tal de uma gestão universi-
tária deve ser o de valori-
zar seus recursos humanos,
que constituem sua célula-
mater. Para garantir o bom
funcionamento institucio-
nal, as carreiras de docen-
tes e funcionários técnico-
administrativos devem ser
aprimoradas e a progressão
funcional deve privilegiar o
mérito acadêmico e ativida-
des-fim da Universidade. A
valorização do tempo inte-
gral, em especial no nível
inicial da carreira docente,
e salários compatíveis, de-
vem ser objeto de discus-
são em curto prazo.

6. SALÁRIOS
Os salários docentes me-

recem uma recomposição e
entendo que já no início de
mandato devem-se ter trata-
tivas dentro do Cruesp pa-
ra que se resolva tal situa-
ção. Há possibilidade de au-
mento real para a catego-
ria e trabalharei nessa dire-
ção. Além de salários, o
bom exercício funcional de-
ve estar acompanhado de
saúde e qualidade de vida.
Com vistas a esse objetivo,
há necessidade de amplia-
ção e revisão dos serviços
de atendimento médico, en-
tre outros, a fim de que
cumpram seu papel de dar
mais segurança à comuni-
dade universitária. Grupos
de trabalho específicos pa-
ra essa finalidade serão
constituídos.

7. GRADUAÇÃO, PÓS-
GRADUAÇÃO, CAPES E QUALIS
Os cursos de graduação

merecem atenção especial,
compatibilizando-se a exce-
lência na formação e o aten-
dimento às exigências da so-
ciedade contemporânea,
que requer jovens com co-

nhecimento abrangente e
sensíveis às rápidas mudan-
ças. Deve-se buscar a flexibi-
lização equilibrada da estru-
tura curricular dos cursos,
respeitando as especificida-
des de cada área e observan-
do duas premissas funda-
mentais: a complementari-
dade na formação dos alu-
nos e a acreditação interna-
cional dos cursos. Nossos
cursos de Licenciatura têm
se organizado harmonica-
mente entre as distintas áre-
as de conhecimento e sua
crescente importância é in-
discutível, considerando-se
o projeto nacional de forma-
ção e qualificação de profes-
sores para o ensino funda-
mental e médio. A avaliação
dos cursos de graduação de-
ve ser feita de forma conti-
nuada, com ampliação do
programa experimental em
andamento na Pró-Reitoria
de Graduação, valorizando-
a como instrumento de ges-
tão. Também é preciso deli-
berar sobre o engajamento
institucional da USP no Ena-
de (Exame Nacional de De-
sempenho de Estudantes)
já em discussão.
Tais procedimentos per-

mitirão um diagnóstico do
desempenho formativo dos
cursos oferecidos pela Uni-
versidade, além de estrei-
tar nossas relações com os
organismos educacionais
municipais, estaduais e fe-
derais visando oferecer nos-
sa contribuição na condu-
ção de políticas públicas pa-
ra o setor. Além disso, co-
mo um grande centro for-
mador, a USP deve contar
com sua editora Edusp no
estabelecimento de ações
institucionais para produ-
ção de material didático
em escala compatível com
a dimensão e a qualidade
desta nossa Universidade,
estimulando com apoio lo-

gístico a produção desses
materiais pelos docentes.
Ainda na questão da melho-
ria da qualidade de ensino,
instituiremos um projeto
institucional dedicado à ob-
tenção e alocação de recur-
sos para recuperação, apri-
moramento e moderniza-
ção de laboratórios didáti-
cos, salas de aula, e biblio-
tecas, visando inclusive a
sua adequação a novas tec-
nologias. A experiência in-
ternacional na graduação
também deve ser estimula-
da, uma vez que possibilita
uma ampliação do horizon-
te cultural dos estudantes.
O programa de Inclusão So-
cial da USP, Inclusp, desen-
volvido já a partir do pro-
cesso seletivo para nossos
cursos de graduação tem
se mostrado efetivo, tendo
os estudantes beneficiados
por esse Programa, apresen-
tado os mesmos índices aca-
dêmicos dos demais. Nesta
condição, os programas de
inclusão e de permanência
estudantil, combinando va-
lorização da escola pública
com critérios socioeconômi-
cos, serão ampliados, man-
tendo a qualidade acadêmi-
ca e avaliação constante co-
mo referência. No momen-
to, cabe à Universidade rea-
lizar uma reflexão sobre
sua dimensão e estrutura
atuais e os meios necessári-
os que permitam responder
à demanda por novos cur-
sos e ampliação de vagas,
mantendo o comprometi-
mento com a qualidade. Va-
le ressaltar que a relação
alunos/docente na USP é
equivalente à de universida-
des de classe mundial com
nível de excelência.
A pós-graduação da USP é

referência nacional e, nos
últimos anos, iniciou sua
projeção internacional. Des-
de os seus primórdios, tem

contribuído efetivamente pa-
ra a transferência de conhe-
cimento e o desenvolvimen-
to socioeconômico do país,
formando mestres e douto-
res em todas as áreas do co-
nhecimento e nucleando
grupos de pesquisa em todo
o território nacional. Reúne
mais de 22.000 estudantes,
equilibrados em mestrandos
e doutorandos, distribuídos
em 228 programas e cerca
de 5.500 orientadores. O
empenho de toda a comuni-
dade acadêmica de nossa
Universidade para melhoria
da qualidade e eficiência
dos programas, associado
ao acompanhamento eficaz
da Comissão Permanente de
Avaliação da Pró-Reitoria de
Pós-Graduação, apresenta-
ram excelente resultado,
sendo que atingimos 70%
dos programas com concei-
to Capes 5. Diminuiu-se sig-
nificativamente o número
de programas com menor
desempenho, segundo a re-
cente avaliação realizada pe-
la Capes, e houve um au-
mento expressivo do núme-
ro de programas melhor ava-
liados. Visando ao contínuo
aperfeiçoamento da pós-gra-
duação, será intensificado o
apoio institucional aos pro-
gramas em fase de consoli-
dação, bem como a condu-
ção de ações centrais e lo-
cais que garantam a susten-
tabilidade e a evolução de
programas avaliados como
excelentes. A interdisciplina-
ridade deve ser incentivada
e incrementada tanto no
âmbito dos programas inte-
runidades como nos demais
programas de pós-gradua-
ção, visando ao desenvolvi-
mento de projetos na fron-
teira do conhecimento que,
cada vez mais, apresentam
caráter inter e multidiscipli-
nar. Recentemente, foi apro-
vado um novo regimento pa-

ra a pós-graduação da USP,
cuja elaboração contou
com a participação efetiva
de toda a comunidade, pro-
piciando uma oportunidade
para reflexão ampla e apro-
fundada sobre o aprimora-
mento da qualidade da nos-
sa pós-graduação, tornan-
do-a mais moderna, descen-
tralizada, desburocratizada,
informatizada e flexível,
transferindo autonomia aos
programas para seu efetivo
gerenciamento. Ações vol-
tadas para projetar os pro-
gramas de pós-graduação
da USP no cenário interna-
cional serão intensificadas
e aprimoradas. Além do
Programa de Aperfeiçoa-
mento de Ensino (PAE) , é
importante criar novas
oportunidades para que os
estudantes de pós-gradua-
ção, principalmente os de
doutorado, participem das
atividades didáticas na gra-
duação. Há que se conside-
rar que a maior parte dos
egressos da pós-graduação
irá atuar em instituições de
ensino, e, portanto é rele-
vante uma preparação mais
eficaz para atividades pro-
fissionais futuras de docên-
cia. Da mesma forma, esti-
mularemos discussões so-
bre políticas de aproveita-
mento dos nossos mestres e
doutores nos setores indus-
triais e de serviços.

8. ORÇAMENTO

A transparência dos re-
cursos orçamentários da
universidade deve ser inte-
gral. Nos dá mais visibili-
dade como bem público,
prestando contas à socie-
dade que nos confere os
recursos. A própria trans-
parência interna dos recur-
sos orçamentários deve ser
considerada para que se
amplie a discussão sobre o
orçamento.

““AAttiinnggiimmooss 7700%% ddooss pprrooggrraammaass ccoomm ccoonncceeiittoo

CCaappeess 55.. DDiimmiinnuuiiuu--ssee ssiiggnniiffiiccaattiivvaammeennttee oo nnúúmmeerroo

ddee pprrooggrraammaass ccoomm mmeennoorr ddeesseemmppeennhhoo,, sseegguunnddoo

aa rreecceennttee aavvaall iiaaççããoo rreeaall iizzaaddaa ppeellaa CCaappeess””
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1 . ESTATUINTE
Propostas para revisão do

Estatuto e do Regimento são
temas que, dada sua comple-
xidade e abrangência, devem
ser tratados cautelosa e deta-
lhadamente no âmbito do
Conselho Universitário (co-
mo tem sido feito na revisão
ora em andamento) . A Co-
missão encarregada desta
atividade exerceu sua auto-
nomia e trouxe à tona suges-
tões decorrentes de muitas
audiências em Unidades e de
manifestações de Congrega-
ções. Cabe ao Reitor eleito
encaminhar a continuidade
desta análise pelo Co.

2. COMPOSIÇÃO DOS

COLEGIADOS E INDICAÇÃO

DE DIRETORES E REITOR
A atual composição dos co-

legiados e os processos de in-
dicação de Diretores de Uni-
dade e Reitor atendem aos

requisitos regimentais em vi-
gor na Universidade e con-
templam os segmentos do-
cente, discente e de funcio-
nários. A divergência a res-
peito da proporcionalidade
entre as representações po-
derá ser resolvida, ou ameni-
zada, em capítulo específico
da revisão do Estatuto/Regi-
mento atualmente em anda-
mento no Co.

3. AÇÃO DO GATILHO

O pagamento aos benefi-
ciários, dada a ordem de
grandeza dos valores envolvi-
dos, deve ser objeto de cuida-
dosas tratativas entre as par-
tes para equacionar a forma
viável de cumprimento da de-
cisão judicial.

4. POLÍCIA MILITAR

NO CAMPUS

Minha gestão será carac-
terizada pelo diálogo per-

manente com representan-
tes de todos os segmentos
que compõem a Universida-
de. Acredito que, com tal
atitude, será possível con-
tribuir eficazmente para
que as decisões sejam pací-
ficas, marcadas apenas pela
busca do consenso e, se es-
te se mostrar impossível,
pela convergência em dire-
ção ao possível.

5. REFORMA DA CARREIRA

A proposta referente à mu-
dança da Carreira Docente
vem sendo tratada em diver-
sas instâncias. Nada impede
que, independentemente de
qualquer evento jurídico,
sua discussão prossiga no
Co e seja ampliado o tempo
para análise dos detalhes
que a compõem. Entendo
que a proposta atual contém
elementos interessantes que
poderão ser aperfeiçoados

caso sua implantação seja
aprovada.

6. SALÁRIOS
O fórum para a discussão

salarial é o Cruesp. Favorá-
vel à manutenção da isono-
mia entre as três Universi-
dades Públicas Paulistas,
sou sensível a dois aspec-
tos: de um lado à necessida-
de da gradativa recupera-
ção dos salários e, de ou-
tro, à realidade orçamentá-
ria vivenciada na USP, na
Unicamp e na Unesp. Embo-
ra se trate de equação de
solução complexa, o posici-
onamento da USP será fun-
damentado em propostas
emanadas do Co.

7. GRADUAÇÃO, PÓS-
GRADUAÇÃO, CAPES E QUALIS
A USP tem os Conselhos

Centrais de Graduação e de
Pós-Graduação com compe-

tência regimental para avali-
ar e implantar ações, articu-
ladas com as Unidades, para
manter e expandir a exce-
lência em todos os cursos e
programas oferecidos.
Na Pós-Graduação, a ava-

liação adotada pela Capes
é fruto da decisão de do-
centes universitários, nos-
sos pares, e apresenta mui-
tos aspectos positivos. Ad-
mito que é imprescindível
a existência da avaliação
dos Programas e reconheço
que o Reitor e o Pró-Reitor
devem agir em consonân-
cia com as decisões do
Conselho de Pós-Gradua-
ção para ampliar a influên-
cia da USP no aperfeiçoa-
mento da avaliação, aí in-
cluindo tópicos como os
Qualis de publicações e de
eventos, critérios para dis-
tribuição de recursos e bol-
sas, entre outros.

“Propostas para revisão do Estatuto
devem ser tratadas no âmbito
do Conselho Universitário”

Cabe ao Reitor eleito dar continuidade à análise iniciada

pela Comissão Especial de Reforma, acredita o professor

Ruy Altafim, pró-reitor de Cultura e Extensão. Ele entende,

também, que tanto a atual composição dos colegiados como

os processos de indicação de Diretores de Unidade e Reitor

são satisfatórios, porque “contemplam os segmentos

docente, discente e de funcionários”

RUY ALTAFIM

““RReeiittoorr ee PPrróó--RReeiittoorr ddeevveemm aaggiirr eemm ccoonnssoonnâânncciiaa ccoomm aass ddeecciissõõeess ddoo

CCoonnsseellhhoo ddee PPóóss--GGrraadduuaaççããoo ppaarraa aammpplliiaarr aa iinnfflluuêênncciiaa ddaa UUSSPP nnoo

aappeerrffeeiiççooaammeennttoo ddaa aavvaall iiaaççããoo,, aaíí iinncclluuiinnddoo ooss QQuuaall iiss ddee ppuubbll iiccaaççõõeess

ee ddee eevveennttooss ee ccrriittéérriiooss ppaarraa ddiissttrriibbuuiiççããoo ddee rreeccuurrssooss ee bboollssaass””
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1 . ESTATUINTE
O Estatuto da USP é de

1988 e desde então mudan-
ças significativas ocorreram
no mundo e na USP. Aspec-
tos dele têm sido tratados se-
paradamente. Tentativas de
discussões mais concentra-
das não foram até agora fru-
tíferas, em parte, entendo,
por falta de diálogo adequa-
do entre os diferentes seg-
mentos da USP. Por estas
questões o melhor caminho
no meu entender é fazer
uma análise de conjunto, ra-
dical e rigorosa, com proce-
dimento legitimado por tais
segmentos. Para tal, uma es-
tatuinte deve ser programa-
da no início do mandato.

2. COMPOSIÇÃO DOS

COLEGIADOS E INDICAÇÃO

DE DIRETORES E REITOR
Estas questões devem es-

tar incluídas na estatuinte.

Os colegiados devem repre-
sentar de forma mais equâ-
nime a diferenciação inter-
na da universidade, observa-
da a natureza da instituição
e sua função social. Dirigen-
tes devem ser escolhidos de
acordo com a indicação ma-
joritária da comunidade,
não havendo a possibilidade
de ser vencedor o segundo
ou terceiro colocado de
uma lista tríplice.

3. AÇÃO DO GATILHO
Decisão judicial é para

ser cumprida. Reitoria e
credores devem se reunir e
decidir uma forma do débi-
to ser pago em tempo de-
terminado. Deve-se tentar
ainda acordo extraorça-
mentário junto ao governo
estadual. Esta é mais uma
razão para se buscar a su-
peração das diferenças in-
ternas entre os diferentes

segmentos da universida-
de. Uma comunidade coe-
sa terá mais força política
junto ao governo para de-
mandas desta ou qualquer
outra natureza.

4. POLÍCIA NO CAMPUS
Solicitar a presença da po-

lícia no campus para lidar
com disputas entre categori-
as mostra incapacidade de
uma instituição em se auto-
gerir. Uma universidade que
se quer de excelência deve
mostrar sua competência
também na administração
de conflitos.

5. CARREIRA DOCENTE

Carreira é uma questão
central na vida de um profis-
sional. Mudanças devem
ocorrer com ampla discus-
são que permita adequada vi-
são de conjunto. Por ter sido
posta para discussão em tem-

po de férias, em curto espa-
ço de tempo e ainda de for-
ma segmentada a proposta fi-
cou pouco legitimada na
compreensão de muitos. Se
for comprovado vício de for-
ma no procedimento de vota-
ção entendo que a mesma
deva ser revista.

6. SALÁRIOS
Os salários precisam ser

melhorados para a valoriza-
ção da profissão. Entendo
que uma discussão a respei-
to de salários como qual-
quer outro assunto deve
considerar a situação mais
ampla do país e a distribui-
ção da riqueza nacional. As
instituições públicas do
país e não apenas as estadu-
ais devem discutir de forma
conjunta objetivando a valo-
rização da escolarização da
população brasileira em to-
dos os níveis. Há iniquida-

des relativas à distribuição
da riqueza nacional que
precisam ser analisadas.
Mesmo sendo altos os nos-
sos gastos públicos compa-
rativamente a outros paí-
ses de semelhante nível de
desenvolvimento (cerca de
40% contra aproximada-
mente 25% do Produto In-
terno Bruto) , os salários
da área da educação são
muito menores do que os
de áreas como a jurídica, a
legislativa e mesmo outras
carreiras do executivo. Es-
sa discussão política a USP
pode deflagrar e realizar,
apoiada em números e in-
dicadores, contando com
competências qualificadas
para isso.

7. GRADUAÇÃO, PÓS-
GRADUAÇÃO, CAPES E QUALIS
Entendo que deve ser rea-

lizado um debate articulado

“Uma Estatuinte deve ser
programada no início do mandato”

“O melhor caminho” para reformar o Estatuto, no entendimento

da professora Sonia Penin, diretora da Faculdade de Educação,

“é fazer uma análise de conjunto, radical e rigorosa”, por meio

de uma Estatuinte legitimada pela participação das entidades

representativas. A candidata rejeita a convocação da tropa de

choque: “Solicitar a presença da polícia no campus para lidar

com disputas entre categorias mostra incapacidade de uma

instituição em se autogerir”

““HHáá qquuee ssee ddiissccuuttiirr ccoolleettiivvaammeennttee”” uumm ppllaannoo iinnssttiittuucciioonnaall

ddee ccrreesscciimmeennttoo ddaa UUSSPP.. ““QQuuaaiiss ccuurrssooss,, qquuee iinnffrraaeessttrruuttuurraa,,

qquuee aammpplliiaaççããoo ddee vvaaggaass eettcc.. DDiissccuussssããoo ccoolleettiivvaa,,

ttrraannssppaarrêênncciiaa ee pprreessttaaççããoo ddee ccoonnttaass””

SONIA PENIN
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entre as quatro pró-reitori-
as, precedido de discussões
entre as comissões acadêmi-
cas nas unidades refletindo
a respeito do objetivo institu-
cional de cada uma e da uni-
versidade como um todo. A
avaliação da pós-graduação
procedida pela Capes é ante-
rior às recomendações avali-
ativas inscritas na LDB. Gra-

duação e pós-graduação fa-
zem parte da tarefa de for-
mação de profissionais que a
universidade deve promover.
Como valorizar ambos os ní-
veis de formação? O traba-
lho dos docentes junto à gra-
duação deve ser adequada-
mente valorizado nos critéri-
os da Capes, junto com a
pesquisa e o programa da

pós. No âmbito nacional SI-
NAES e Capes devem se arti-
cular, dado que avaliação ins-
titucional inclui a formação
em ambos os níveis, assim
como a produção científico-
cultural. Igualmente, há que
se rever como se dão as pu-
blicações relevantes em dife-
rentes campos do conheci-
mento.

8. ORÇAMENTO

O orçamento USP para
2009 foi de 3 bilhões e 57 mi-
lhões de reais, dos quais apro-
ximadamente 83% destinados
ao pagamento de pessoal, ati-
vo e inativo. Do que sobra, 63
milhões de reais foram destina-
dos para Programa de Expan-
são do Ensino Superior e da
Pesquisa, com base em propos-

tas específicas de cada unida-
de. Em que pese a necessidade
de cada unidade se manifestar
a respeito de seu crescimento
há que se discutir coletiva-
mente um plano institucional
desse crescimento. Quais cur-
sos, que infraestrutura, que
ampliação de vagas etc. Dis-
cussão coletiva, transparência
e prestação de contas.

“Proponho a revisão da decisão do Co
em favor de uma proposta mais inclusiva”
Rever a deliberação de 4/3/09 do CO relativa à carreira

docente, com vistas a uma proposta “mais inclusiva e

abrangente”, é a proposta do professor Sylvio Sawaya,

diretor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo.

Ao mesmo tempo, ele defende que qualquer reforma

estatutária seja obra exclusiva dos colegiados existentes:

“Não vejo espaço para deliberações que envolvam processos

distintos dos previstos nesses órgãos, o que vale

inclusive, para a convocação de uma Estatuinte”

SYLVIO SAWAYA

1 . ESTATUINTE
Acredito haver nesta con-

juntura, condição para uma
reestruturação de porte do
Estatuto e do Regimento da
USP a partir dos órgãos cole-
giados existentes, não vejo
espaço para deliberações
que envolvam processos dis-
tintos dos previstos nesses
órgãos, o que vale inclusive,
para a convocação de uma
Estatuinte.

2. COMPOSIÇÃO DOS

COLEGIADOS E INDICAÇÃO

DE DIRETORES E REITOR
O Conselho Universitário

deverá contar com represen-
tações expressivas das vári-
as categorias de professo-
res, bem como deverá ter
representante para cada
Unidade existente, Museus,
Institutos e órgãos da Admi-
nistração; deverá ter repre-
sentação máxima permitida

para funcionários e estudan-
tes, deverá acrescer repre-
sentações proporcionais ao
número de professores e es-
tudantes de cada Unidade
de Ensino e Pesquisa. Ten-
do em vista seu funciona-
mento, dado o número mai-
or de membros, deverá ter
suas atividades divididas
por Câmaras, ficando as
reuniões plenárias apenas
para assuntos fundamen-

tais. Nas Congregações e
demais órgãos colegiados,
deverá haver uma revisão
equivalente da sua composi-
ção, sendo que, em todos
os órgãos, estarão presen-
tes representações dos fun-
cionários e estudantes.

3. AÇÃO DO GATILHO
O gatilho deverá ter sua

remuneração feita, respeita-
das as considerações em tor-

no de seu montante e condi-
ções de pagamento, em fun-
ção dos valores envolvidos.

4. POLÍCIA MILITAR

NO CAMPUS

A decisão do Conselho
Universitário referida é inó-
cua, uma vez que o pedido de
reintegração de posse e um
eventual apoio policial é atri-
buição legal do detentor do
cargo executivo da instuição

““OO ssiisstteemmaa ddee rreemmuunneerraaççããoo ddooss pprrooffeessssoorreess ddeevveerráá sseerr

eenntteennddiiddoo ccoommoo ppiissoo bbáássiiccoo rreellaattiivvoo ààss hhoorraass ttrraabbaallhhaaddaass,,

aaccrreesscciiddoo ddee vvaalloorreess rreellaattiivvooss ààss ccoonnttrriibbuuiiççõõeess hhaavviiddaass,, ppoorr

eexxeemmpplloo rreemmuunneerraaççããoo ppoorr oorriieennttaaççããoo ccoonncclluuííddaa ee oouuttrraass””
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— o Reitor. O episódio ocorri-
do em 9/6/09 deveu-se à
uma radicalização de posi-
ções e a um ultrapassamento
da necessidade de preservar
o edifício e seu livre acesso.

5. REFORMA DA CARREIRA
Proponho a revisão da de-

cisão votada pelo CO em fun-
ção de uma proposta mais in-
clusiva e abrangente.

6. SALÁRIOS
Há que se distinguir entre

ganho real e atualização do
valor dos salários. Os funcio-
nários devem ser ouvidos em
todas as categorias a propósi-
to dessa discussão. O sistema
de remuneração dos professo-
res deverá ser entendido co-
mo piso básico relativo às ho-
ras trabalhadas, acrescido de
valores relativos às contribui-

ções havidas, por exemplo re-
muneração por orientação
concluída e outras.

7. GRADUAÇÃO, PÓS-
GRADUAÇÃO, CAPES E QUALIS
A Graduação é fundamen-

tal e para isso, sua atualiza-
ção, o entusiasmo em reali-
zá-la e a convocação de co-
laboradores deverá ser im-
plantada. A Pós-Gradua-

ção, por conta de seu
caráter temático, deverá va-
lorizar os programas, sen-
do eleitas diretrizes bási-
cas para as ênfases julga-
das mais fundamentais. A
avaliação Capes deverá ser
redirecionada para uma vi-
são mais ampla e universi-
tária, devendo haver ação
da USP nesse sentido junto
ao Governo Federal.

8. ORÇAMENTO

O orçamento da USP
vem sendo revisto a partir
da composição do orça-
mento do exercício anteri-
or. Cabe uma discussão
em todos os órgãos colegi-
ados para aprofundar as
considerações e proposi-
ções, tendo em vista um
programa USP de ativida-
des.

Os debates realizados pelas unidades e por
entidades como a Adusp têm permitido
conhecer, com maior detalhamento, o que
pensam os reitoráveis sobre as questões
nevrálgicas da vida universitária. Eles
também propiciam imagens interessantes,
como se pôde constatar, por exemplo, no
debate realizado na FFLCH: o protesto dos
estudantes por
“democracia já”
na USP
estabeleceu um
incisivo
contraponto com
o espaço
hierarquizado da
Congregação.

As fotografias desta
edição do Informativo
Adusp, que registram os
debates de 1 7/9 no ICB e
na FFLCH, e de 24/9 no
IO, são do repórter-
fotográfico Daniel Garcia
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1 3/1 0, terça-feira, às 1 7 horas,
no auditório do Instituto Oceanográfico.

Será transmitido ao vivo para Ribeirão Preto,
no anfiteatro do Centro de Informática (CIRP).

PRESENÇAS CONFIRMADAS:
Armando Corbani, Francisco Miraglia, João Grandino Rodas,

Ruy Altafim, Sylvio Sawaya e Wanderley Messias da Costa

TEMAS:
estatuinte; estrutura de poder;
financiamento; política salarial;

relacionamento com as entidades representativas.

1 4 e 1 5/1 0, quarta e quinta-feira.
Urnas nas unidades.

2º Debate da Adusp

Eleição democrática para Reitor




